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Evento 
apresentou 
pesquisas de 
pós-doutorandos 
e grupos 
associados ao IEB
Entre 7 e 9 de novembro de 2018 foi 
realizado o Simpósio Pesquisa e Diá-
logo sobre o Brasil Contemporâneo no 
Instituto de Estudos Brasileiros, promo-
vido pelo Programa de Pós-Doutorado 
do IEB, Grupo “Música e Ciências Hu-
manas” e Laboratório do IEB (LabIEB).

Organizado por Flávia Camargo Toni, 
Camila Fresca, Danilo Ávila, Fernando 
Binder, Caion Natal, Raphael Guilher-
me e Virgínia Bessa, o evento, ape-
lidado de “Pesquisa e Diálogo sobre 
o Brasil Contemporâneo”, reuniu pós-
doutorandos e seus supervisores, 
além de alunos de outras instituições 
que se associaram ao LabIEB.

Para a abertura do Simpósio, no dia 
7 de novembro, na parte da manhã, 
o Grupo “Música e Ciências Huma-
nas” convidou o professor Renato 
Janine Ribeiro, que falou sobre sua 
experiência à frente do Ministério da 
Educação, na presidência de Dilma 
Rousseff, na palestra “A pátria edu-
cadora em colapso: perspectivas da 
educação brasileira ontem e hoje”. Na 
ocasião, autografou seu último livro, 
A pátria educadora em colapso, edi-
tado recentemente pela Três Estrelas.

Para o encerramento, o Grupo convi-
dou outro docente que, de forma simi-
lar, foi ministro, mas na gestão de Luiz 
Inácio Lula da Silva: André Singer falou 
a respeito de sua experiência à frente 
da pasta da Economia, na palestra “O 
lulismo e Brasil contemporâneo”. Na 
Livraria da Edusp, o livro dele, O lulis-
mo em crise, lançado em 2018 pela 
Cia. das Letras, foi autografado.

O Simpósio foi motivado pela oportu-
nidade de avaliar em quais medidas 
as pesquisas desenvolvidas na insti-
tuição ajudam a refletir sobre o Brasil 
contemporâneo, mesmo respeitando 

suas especificidades temáticas, cro-
nológicas e teóricas. 

Assim, pretendia-se responder tam-
bém: como tornar as pesquisas dos 
pós-docs do IEB acessíveis a estu-
diosos de outras áreas e à sociedade 
brasileira? Como propiciar o diálogo 
entre os pesquisadores do próprio 
IEB e destes com o público em geral?

A relação de autores e títulos de suas 
comunicações traduz a interdiscipli-
naridade e variedade de áreas abran-
gidas no Simpósio. E para breve os 
resumos de seus trabalhos e suas 
minibiografias estarão disponíveis na 
página do LabIEB, no endereço do 
Instituto de Estudos Brasileiros.

•	 Camila Fresca – A música como 
instrumento de relações interna-
cionais: Exposição Universal de 
Bruxelas de 1910 e o Ano do Brasil 
na França de 2005

•	 Raphael Guilherme de Carvalho 
– Estudos brasileiros nos Cahiers 
d’histoire mondiale, da Unesco (as-
pectos gerais)

•	 Viviane Panelli Sarraf – O Le-
gado Teórico de Waldisa Russio 
Camargo Guarnieri: análise e re-
conhecimento dos seus estudos, 
baseados em experiências empí-
ricas em museus brasileiros para 
a teoria museológica internacional

•	 Pedro Fragelli – A atualidade (ou 
não) da ópera Café, de Mário de 
Andrade

•	 Danilo Ávila – Paranoia, perse-
guição e austeridade: o papel da 
censura na música de concerto du-
rante a ditadura

•	 Rodrigo Jorge Ribeiro Neves – 
Cartas partidas

•	 Tania Cristina de Oliveira Valente 
– A brasilidade na saúde:  ciências 
e terapêuticas espirituais – contro-
vérsias e afinidades 

•	 André Ricardo Heráclio do Rêgo – 
A cartografia dos sertões

•	 Dora Shellard Corrêa – Despovo-

amento e naturalização da paisa-
gem: descrições de uma fronteira 
nos séculos XVII, XVIII E XIX

•	 Fernando Binder – Pianolatria e a 
agenda modernista

•	 Virginia Bessa – Memória e es-
quecimento do teatro musicado 
em São Paulo

•	 Juliana Pérez González – O espetá-
culo sonoro das “machinas falantes”: 
fonografia paulista (1878-1908)

•	 Patrício Nunes Barreiros – A edi-
ção digital das cartas de Eulálio 
Motta para Jorge Amado

•	 Rosilene Alves de Melo – O Insti-
tuto de Estudos Brasileiros da USP 
e a história intelectual da literatura 
de cordel no Brasil (1968-2018)

•	 Luciana Salazar Salgado – Tecno-
esfera e psicoesfera de alta potên-
cia difusora: os fluxos de texto hoje

•	 Luciana Barongeno – Introdução 
ao Curso de Filosofia e História da 
Arte de Mário de Andrade 

•	 Ana Maria Formoso Cardoso e 
Silva – Rumores da morte de Kla-
xon na rede epistolar modernista

•	 Maria Nilda de Carvalho Mota – Li-
teratura e encarceramento em massa 

•	 Caion Meneguello Natal – Filosofia 
da maleita: o imaginário amazônico 
de Mário de Andrade

•	 Daniela Vieira dos Santos – A nova 
condição do rap e a indústria cultural 

•	 Enrique Menezes – Estruturas 
musicais centro-africanas do choro 
e samba brasileiro 

Os professores Jaime Oliva, Paulo Iu-
matti, Marcos Antonio de Moraes, Ana 
Paula Simioni, Flávia Camargo Toni, 
Telê Ancona Lopez e Walter Garcia da 
Silveira Junior participaram como de-
batedores nas sete mesas temáticas.

Flávia Camargo Toni
Vice-diretora – IEB/USP

Simpósio 
promoveu 
discussão 
sobre memória 
sensível, 
educação e 
arquivos 
Aconteceu, no auditório do Instituto 
de Estudos Brasileiros, o III Simpó-
sio Arquivos & Educação: Arquivos, 
Memórias Sensíveis e Educação, nos 
dias 8 e 9 de novembro de 2018, 
promovido pelo Grupo de Pesquisa 
CNPq Arquivos, Educação e Práticas 
de Memória: diálogos transversais, 
cuja coordenação está a cargo das 
profas. dras. Adriana Carvalho Koya-
ma (Faculdade de Educação/Uni-
camp) e Ivana Denise Parrela (Esco-
la de Ciência da Informação/UFMG), 
em parceria com o Educativo do IEB. 
O evento promoveu reflexões acer-
ca “das dinâmicas da lembrança e do 
esquecimento, da constituição his-
tórica e social dos sujeitos, na pro-
dução de conhecimentos relativos 
aos acervos documentais, buscando 
dar visibilidade a experiências e pes-
quisas que interrogam e tensionam 
concepções de produção acadêmica 
que separam de forma instrumental 
as abordagens racionais do conheci-

mento das reflexões sensíveis, agora 
focalizando os entrelaçamentos en-
tre a pesquisa de acervos arquivísti-
cos e a emergência e significação de 
memórias sensíveis, sua circulação 
social, suas expressões e desdobra-
mentos nas práticas educacionais, 
escolares e extraescolares”, agru-
padas nas mesas temáticas: 1) Me-
mórias sensíveis e narrativa; 2) Arte, 
arquivos, memórias sensíveis; 3) Ar-
quivos escolares e ação educativa 
em arquivos; 4) Arquivos institucio-
nais, educação e memória; 5) Infân-
cia, educação, arquivos; e 6) Movi-
mentos sociais, arquivos e educação. 
A palestra de abertura, “Arquivos & 
Educação: relatos de experiência e 
exercício de teorização”, foi ministra-
da pela profa. dra. Diana Gonçalves 
Vidal, atual diretora do Instituto.

Tivemos também uma sessão de 
debate livre sobre as pesquisas de 
graduação propostas nos pôsteres; 
visita técnica aos acervos do IEB; e 
a oficina “Trabalhar com documen-
tos de arquivo” com a profa. dra. 
Ana Maria de Almeida Camargo 
(FFLCH/USP).

Na ocasião, foi lançado e-book do 
II Simpósio Arquivos & Educação, 
Arquivos, arte e educação: diálo-
gos nas fronteiras do conhecimen-
to (organizado por Ivana Parrela e 
Adriana Carvalho Koyama, 2018), 
que poderá ser acessado via: 

https://bit.ly/2CWT1SU

Elly Rozo Ferrari
Educadora – IEB/USP

A presente edição do Informe IEB 
procura abarcar a multiplicidade de 
eventos ocorridos entre o final do 
ano de 2018 e o início de 2019 e se 
estende sobre assuntos que oscilam 
da agenda interna do Instituto, no 
cumprimento de sua missão, a ma-
nifestações sobre ocorrências que 
devastaram os brasileiros, como a 
queda de barragens em Brumadinho 
ainda em janeiro deste ano. O com-
pósito das matérias tem por objetivo 
não apenas dar a ver as iniciativas 
do IEB, como a realização do Simpó-
sio Pesquisa e Diálogo sobre o Bra-
sil Contemporâneo e do III Simpósio 
Arquivos & Educação: Arquivos, Me-
mórias Sensíveis e Educação, mas 
demonstrar a sintonia da reflexão 
feita no interior do Instituto com os 
problemas atuais. 

O Informe abre com a publicação da 
íntegra do discurso proferido pela 
nova diretora, Diana Vidal, na ceri-
mônia em que tomou posse ao lado 
da vice-diretora, Flávia Toni. Na bre-
ve caracterização feita do Instituto, 
enunciam-se as virtudes da institui-
ção e destacam-se os desafios que 
se colocam à nova gestão. Também 
se explicitam os projetos já iniciados, 
revelando uma agenda positiva para 
os próximos quatro anos. O evento 
contou com a presença de autorida-
des da USP, representantes dos par-
ceiros e colaboradores do IEB, mem-
bros das famílias de doadores de 
acervos, além de docentes, servido-
res técnico-administrativos, estagiá-
rios e alunos, atestando o prestígio 
do Instituto na Universidade e na so-
ciedade paulista. Na oportunidade, o 
Magnífico Reitor Vahan Agopyan rei-

terou o apoio da Reitoria ao IEB bem 
como enfatizou seu caráter interdis-
ciplinar e a relevância de seu acervo. 

Na sequência, o Informe IEB dá des-
taque à recente incorporação do 
Arquivo Pessoal de Celso Furtado. 
Alexandre de Freitas Barbosa apre-
senta as várias facetas do acervo e 
dá relevo às potencialidades dos do-
cumentos para a história do pensa-
mento econômico na América Latina 
e no mundo. A relevância desse novo 
arquivo sob a guarda do Instituto é 
ampliada quando nos atentamos 
para o fato de que vem a se somar 
aos arquivos Caio Prado Jr., Manuel 
Correia de Andrade, Milton Santos e 
Paul Singer, também integrados ao 
IEB, permitindo que o Instituto seja 
o celeiro privilegiado da reflexão so-
bre o desenvolvimento no Brasil e 
na contemporaneidade. 

A notícia sobre a tragédia ambiental 
ocorrida em Brumadinho oportuniza 
a Luiz Armando Bagolin encetar uma 
discussão acerca da preservação do 
patrimônio cultural. Localizado nas 
proximidades do desastre, Inhotim, o 
maior museu de arte contemporânea 
a céu aberto do mundo, enfrenta sua 
própria crise, com incertezas sobre o 
encerramento de suas atividades. A 
relação entre ambos, Brumadinho e 
Inhotim, não se resume à proximi-
dade geográfica. Evidencia a falta de 
construção de um modelo de desen-
volvimento que respeite a vida, o in-
teresse público e o bem comum, de 
acordo com o autor. 

Por fim, o Informe traz relatos sobre 
dois eventos ocorridos simultanea-

mente na primeira semana de no-
vembro de 2018. De acordo com 
Flávia Toni, uma das organizado-
ras do Simpósio Pesquisa e Diálogo 
sobre o Brasil Contemporâneo, o 
certame teve por propósito tornar 
mais acessíveis as pesquisas de 
pós-doutorado desenvolvidas no 
IEB e ampliar o diálogo dos pesqui-
sadores do Instituto com o públi-
co em geral. Para a abertura, con-
vidou-se Renato Janine Ribeiro. O 
encerramento foi feito por André 
Singer. A notícia sobre o III Simpó-
sio Arquivos & Educação: Arquivos, 
Memórias Sensíveis e Educação foi 
elaborada por Ely Ferrari, membro 
da organização do evento, feito em 
parceria com a Unicamp e a UFMG. 
Promovido pelo grupo de pesqui-
sa Arquivos, Educação e Práticas 
de Memória: diálogos transver-
sais, sob coordenação de Adriana 
Koyama e Ivana Parrela, o Simpósio 
contou com conferência de abertu-
ra proferida por Diana Vidal e ofici-
na “Trabalhar com documentos de 
arquivo”, oferecida por Ana Maria 
Camargo.

O Informe evidencia a preocupação 
constante do IEB com a guarda de 
seus acervos, com a externalização 
da produção acadêmica feita no seu 
interior e com o debate atual sobre as 
questões da memória e da preserva-
ção do patrimônio cultural, reiterando 
seu compromisso com a ciência e a 
sociedade.

Boa leitura!

Diana Vidal
Diretora – IEB/USP

O Informe IEB é um canal de interação entre o(a) diretor(a) e a sociedade para divulgar alguns temas relacionados ao Instituto.
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Amorphophallus 
e Brumadinho
Há nove anos, a principal notícia vin-
da de Brumadinho, Minas Gerais, era 
sobre o florescimento de um exem-
plar da rara espécie Amorphophallus 
titanum, a flor-cadáver, dentro do 
viveiro do Instituto Inhotim. A planta 
leva esse nome porque a sua flor tem 
um cheiro desagradável, de carne em 
putrefação. A notícia acompanhava o 
sucesso do projeto desenhado para o 
instituto, como um dos mais ousados 
investimentos privados na área da 
economia criativa do mundo, unindo 
arte e ecologia. Em grande parte, isso 
se deveu à construção e incorporação 
de novos, belos e caros pavilhões e 
instalações para a exibição de nomes 
pesados da cena artística contempo-
rânea, dentro da exuberante mata 
atlântica brasileira, interagindo com o 
paisagismo de Burle Marx. Graças a 
isso, a experiência de Inhotim foi de-
nominada pela importante ArtReview 
(2012) de “Jurassic Park of contempo-
rary art”. O instituto, de fato, assumira 
um novo direcionamento em relação 
ao seu escopo de atuação. A abertu-
ra do parque e das instalações a um 
maior número de visitantes e grupos 
escolares assim como a oferta de 
uma programação cultural ampliada 
e diversificada ajudaram a comple-
mentar essa nova visão. Não se tra-
tava mais de um lugar criado somen-
te para abrigar a coleção particular de 
seu fundador, o empresário Bernardo 
Paz, mas de uma instituição de inte-
resse público voltada à interação en-
tre arte, arquitetura, natureza, meio 
ambiente e educação, agregando va-
lor, empregos e renda para o entorno. 

Mas havia algo de podre no ar, e não 
era a Amorphophallus. Em 2017, a 
notícia de que a fortuna que possibi-
litou a criação de Inhotim e a forma-
ção de sua magnífica coleção de arte 
contemporânea fora obtida de modo 
ilícito, a partir de esquemas que en-
volvem desde sonegação fiscal até 

Magnífico Reitor, Vice-reitor, Pró-reitores e Pró-reitora, 
Diretores e Diretoras, ex-diretores e diretoras do IEB, 
demais autoridades presentes, parceiros e colaboradores, 
doadores e suas famílias, colegas docentes, funcionários, 
funcionárias, estagiários, estagiárias, alunos, alunas, meus 
familiares, amigos e amigas,
É uma honra assumir a direção do Instituto de Estudos 
Brasileiros da USP. A instituição, criada em 1962 por 
Sérgio Buarque de Holanda, e atualmente em nova casa, 
congrega um acervo espetacular sobre a história e a 
cultura do Brasil. Os números são impressionantes, assim 
como o é a relevância da documentação aqui existente. A 
biblioteca guarda 250 mil volumes, sendo a maior brasiliana 
de São Paulo e a segunda brasiliana brasileira (perdemos 
apenas para a Biblioteca Nacional, que é depósito legal). 
Dentre as raridades, estão obras dos séculos XV ao 
XVIII, o mais antigo volume do acervo da USP, datado de 
1493, além de livros com dedicatórias e marginálias, com 
destaque às coleções Alberto Lamego e Yan de Almeida 
Prado. A Coleção de Artes Visuais zela por mais de 8 mil 
peças, reunidas em 20 coleções, de autoria de artistas 
de renome como Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, Di 
Cavalcanti, Portinari, Lasar Segall, dentre outros. O Arquivo 
acolhe em torno de 500 mil documentos. São mais de 150 
conjuntos, possuindo os arquivos pessoais de Caio Prado 
Júnior, Mário de Andrade, Graciliano Ramos, Camargo 
Guarnieri, Antônio de Alcântara Machado, Aracy Abreu 
Amaral, Fernando de Azevedo, Manuel Correia, dentre 
outros. Recentemente, incorporou os arquivos pessoais 
de Waldisa Russio, Milton Santos, Antonio Candido, Celso 
Furtado, Paul Singer, Olivier Toni e Inezita Barroso, para 
citar alguns nomes. Detém ainda uma impressionante 
coleção de Literatura de Cordel. Alguns dos seus fundos 
são tombados pelo Iphan e reconhecidos como Memória 
do Mundo pela Unesco. Para que tenham uma pequena 
amostra de nosso acervo, à saída, estamos distribuindo 
um jogo de cartões-postais, com imagens dos museus 
estatutários e de obras das coleções Mário de Andrade e 
Yan de Almeida Prado do IEB.
Retomo esta caracterização não apenas para demonstrar 
a imensa responsabilidade que Flávia Toni e eu assumimos 
quando fomos eleitas para dirigir o IEB, mas também para 
lembrar a dívida que temos com os que nos precederam. 
Prestes a completar 60 anos de idade, o IEB mantém seu 
vigor, graças aos docentes e funcionários que aqui atuaram 
e atualmente atuam. É seu engajamento e seriedade 
que dá solidez às ações de guarda e externalização aqui 
empreendidas. Elas não se resumem ao tratamento do 
acervo, por si só uma tarefa imensa. Desdobram-se em 
projetos de pesquisa, curadoria de exposições no Brasil 
e no exterior, cursos optativos de graduação abertos a 
todos os alunos da USP, programa de pós-graduação em 
nível de mestrado, além de publicações acadêmicas, nas 
quais incluo a Revista do Instituto de Estudos Brasileiros 
e os Cadernos do IEB, e a divulgação ampla à sociedade 
por meio das mídias sociais. 
Como forma de homenagear os antigos dirigentes, 
e o masculino aqui é genérico, pois temos uma larga 
participação de mulheres na direção da Unidade, vamos 
inaugurar em breve a Galeria dos Dirigentes na sala do 
Conselho Deliberativo. A iniciativa faz parte de muitas 
capitaneadas pela antiga diretora, professora Sandra 
Nitrini. A finalização da mudança do IEB para este prédio 
também se concretizou na sua gestão, sendo os últimos 
momentos acompanhados de perto pelo vice-diretor 
em exercício, o professor Paulo Iumatti. Aos dois, Flávia 
e eu só podemos agradecer por terem entregado o IEB 
integralmente instalado na nova sede e reorganizado 
administrativamente, com novo organograma e regimento 
aprovados pela Reitoria. Cabe-nos finalizar o processo de 
mudança com o transporte da obra doada pela artista 
Tomie Ohtake, o que já estamos providenciando e 
esperamos poder reinaugurar em breve neste prédio. 
Os desafios que temos pela frente, entretanto, ainda 
são muitos. Nosso espaço expositivo, carinhosamente 
denominado Marta Rossetti Batista em memória a 
uma de nossas dirigentes, ainda precisa ser mobiliado, 
apropriadamente equipado dentro dos padrões nacionais 
e internacionais de iluminação, climatização e mobiliário, 
para que possamos voltar a expor nossas preciosidades. 
É urgente o tratamento, restauro e higienização dos 
livros da Biblioteca, assim como o processamento da 
documentação do Arquivo. A segurança do acervo, tanto 
no que concerne à prevenção contra roubo e incêndio 
quanto no que tange aos cuidados específicos com a 
manutenção de condições adequadas de temperatura e 
umidade, é uma preocupação constante. O prédio, apesar 
de espetacular, tem demandado pequenas intervenções 
que visam adequá-lo à ocupação e ao pleno atendimento 
às atividades-fins do Instituto. O enxugamento do quadro 
funcional nos últimos anos tem dificultado a realização 
das ações, a despeito do empenho dos nossos servidores. 
Mas temos também muitos projetos. Para concretizar 
alguns deles já demos os primeiros passos. 
Internamente à Unidade, com o intuito de evitar o 
retrabalho e facilitar as rotinas cotidianas dos nossos 
funcionários, estamos começando a implantar a gestão 
por processos. Nossa perspectiva é ter a reestruturação 
concluída no próximo ano, ampliando a eficiência das ações 
e conferindo maior transparência às atividades efetuadas 
no âmbito do IEB. Sob a condução da professora Flávia 
está a nova Comissão de Espaço e Qualidade de Vida, 
cujo objetivo é criar melhores condições de habitabilidade 
ao prédio. A nossa Comissão de Apoio Administrativo-
Financeiro, com a presença de representantes do Arquivo, 

grilagem de terras, desmatamento 
ilegal, trabalho infantil e escravo, es-
candalizou o mundo das artes, tra-
zendo uma crise institucional sem 
precedentes para o principal atrativo 
turístico cultural de Brumadinho. Ber-
nardo Paz foi condenado a nove anos 
de prisão e afastado da presidência 
do instituto, mas ainda negocia com 
o Estado a oferta de parte de sua co-
leção para a quitação de uma dívida 
corrigida atualmente para 150 mi-
lhões de reais.

A terrível tragédia ocorrida em Bru-
madinho, no último dia 25 de janeiro, 
com a destruição de três barragens 
da Vale, ceifando centenas de vidas, 
sem dúvida, agravou em muito a crise 
social na região, já ameaçada com a 
possibilidade de fechamento do com-
plexo cultural de Inhotim ou do desfal-
que de sua atraente coleção de arte 
in situ. Após o desastre recente, o 
anúncio do descomissionamento das 
minas do Córrego do Feijão, prometi-
do pela Vale, assim como a suspensão 
de todas as atividades da empresa na 
região, traz mais tensão para a cida-
de, que depende dos pagamentos de 
royalties anuais e teme a perda emi-
nente de muitos empregos diretos e 
indiretos. 

Nunca foi tão importante, como ago-
ra, que as autoridades cheguem a um 
acordo racional e razoável quanto ao 
destino da coleção de Bernardo Paz, e 
para que a mesma permaneça com o 
instituto, para o bem de Brumadinho 
e de seus moradores. Neste momen-
to, em especial, a manutenção dos 
trabalhos e serviços de Inhotim, rece-
bendo milhares de visitantes mensal-
mente, movimentando o comércio e 
o turismo do lugar, é de fundamental 
importância para ajudar a recuperar a 
autoestima e a confiança da popula-
ção. E o poder público deveria pensar, 
a médio prazo, na criação de outros 
projetos de economia criativa que 
possam gradualmente mudar o per-
fil da atividade econômica nas áreas 

ativas ou inativas de mineração. 

Inhotim, o maior museu de arte 
contemporânea a céu aberto 
do mundo, terá que conviver 
por muitos anos com a maior 
tragédia ambiental com impacto 
social ocorrida em Minas Gerais, 
até o momento, se nada tiver 
sido aprendido mais uma 
vez. Mas só depende de nós 
decidirmos qual modelo de 
desenvolvimento desejaremos 
para o futuro, com respeito à 
vida, ao interesse público e ao 
bem comum. 

Luiz Armando Bagolin
Docente – IEB/USP

Celso Furtado 
– mestre latino-
americano, 
promotor do 
desenvolvimento 
e pensador 
da sociedade 
brasileira – chega 
ao IEB!
Os dois excertos inseridos abaixo das 
imagens permitem flagrar a persona-
lidade do mestre Furtado na aurora 
de sua vida. Eles revelam a convic-
ção que Furtado tinha, desde cedo, 
sobre o papel que lhe cabia no mun-
do; fica também evidente o senso de 
responsabilidade histórica pela forma 
rigorosa com que foi construindo o 
seu acervo, sabedor da importância 
da sua obra e trajetória para as futu-
ras gerações; finalmente, os excertos 
são retirados do seu próprio acervo 
e dados ao conhecimento do público 
em cuidadosas publicações organiza-
das por Rosa Freire d’Aguiar Furtado.

No primeiro, ele menciona, aos 18 
anos, a concepção que deveria nor-
tear a “História da Civilização Brasi-
leira”, obra jamais escrita. Entretanto, 
se partirmos da sua original contri-
buição em Formação econômica do 
Brasil – que, neste ano de 2019, com-
pleta 60 anos de existência – e a ela 
somarmos tudo o mais que escreveu 
adiante, não seria um exagero dizer 
que ele fez mais do que se propuse-
ra quando jovem. Isso porque o con-
junto da sua obra acena para as vá-
rias mutações que a dita “civilização” 
sofreu na sua saga “interrompida”, à 
revelia do mestre, rumo ao desenvol-
vimento nacional. E mais, ao fazê-lo, 
descortina os elementos de uma ci-
vilização capitalista mundial movida 
mais pela racionalidade instrumental 
do que pela racionalidade substanti-
va, sem perder de vista a dualidade 
entre centro e periferia.

No segundo, fica evidente a sua au-
todisciplina intelectual. Aos 25 anos, 
no seu diário de bordo, rumo à Itália 
para atuar como oficial da Força Ex-
pedicionária Brasileira (FEB) na con-
flagração mundial, ele imagina aquilo 
que chegou a ser, efetivamente, ten-
do para tanto se mantido fiel a sua 
“arquitetura futurística”. Como tra-
tar esse caso raro de intelectual que 
confere um sentido à sua existência 
antes do ingresso na história, ins-
ciente dos acontecimentos, da con-
juntura e da longa duração, em parte 
responsáveis por sua trajetória singu-
laríssima, já que a virtù nem sempre 
contou com o aval da fortuna, antes 
tendo que se amoldar a ela?

O acervo possui uma documentação 
valiosa que espelha a trajetória inte-
lectual e política de um dos principais 
intelectuais latino-americanos do sé-
culo XX. Segundo levantamento de 
Ricardo Bielshowsky (2004), Furtado 
é o cientista social brasileiro mais lido 
no Brasil e no exterior. O que talvez 
se explique pelo fato de que sua re-
flexão, movida pela ação, se tornou 
parte constitutiva do processo histó-
rico brasileiro e latino-americano. No 
dizer de Francisco de Oliveira (2003, 
p. 48), a economia brasileira, a partir 
dos anos 1950 – e até hoje, eu ousaria 
dizer –, é pensada a favor ou contra os 
termos e desígnios do mestre, que se 
constitui, assim, num divisor de águas.

A organização do acervo, realizada 
com extremo zelo por Rosa Freire 
d’Aguiar Furtado, demonstra que ela 
possui a mesma consciência acer-
ca da importância da preservação da 
contribuição intelectual e da trajetória 
do pensador para os estudos sobre o 
Brasil do século XX. Esse zelo se trans-
formou em prática efetiva por meio 
da publicação de alguns de seus ma-
nuscritos nos seis volumes da Coleção 
Arquivos Celso Furtado, além das tan-

tas coletâneas com textos inéditos de 
Furtado ou de resenha crítica sobre a 
obra do pensador economista.

A recepção desse acervo pelo IEB 
capacita a instituição a ser tornar o 
principal centro do país para o es-
tudo e pesquisa interdisciplinar do 
pensamento brasileiro do século XX 
– processo, ademais, já em curso, em 
virtude das recentes doações dos 
também preciosos acervos de Milton 
Santos, Manuel Correia de Andrade, 
Antonio Candido e Paul Singer. A eles 
se somam acervos igualmente ex-
traordinários, tombados pelo Iphan 
(Mário de Andrade) ou com o selo 
Memória do Mundo da Unesco (Gui-
marães Rosa), dentre tantos outros 
de inestimável relevância.

Celso Furtado, para além da sua con-
tribuição na economia, foi um cientista 
social no sentido pleno da palavra. O 
método histórico-estrutural – do qual 
ele foi um dos principais formulado-
res – incorpora os “fatores não eco-
nômicos” (sociais, culturais e políti-
cos) como elementos constitutivos da 
análise sobre a realidade econômica 
dos países periféricos no seu processo 
de industrialização. O instrumental de 
análise proposto pelo intelectual re-
presenta um dos pontos altos do pen-
samento ocidental no século XX.

Os manuscritos que fazem parte do 
acervo permitem adentrar no proces-
so de elaboração desses novos con-
ceitos e categorias, até hoje funda-
mentais para compreender os países 
do então chamado “mundo subde-
senvolvido”. São cadernos de estudo 
e pesquisa, esboços de artigos e en-
saios, planos de aula, diários e levan-
tamentos bibliográficos.

A sua correspondência é uma das re-
líquias desse acervo, especialmente 
aquela referente ao exílio. Celso Fur-
tado estava na lista dos primeiros 100 
cassados pela ditadura militar. Foi um 
dos primeiros a sair do Brasil e um 
dos últimos a voltar. Apesar de ter 
dado aulas em várias universidades 
do mundo e de ter participado em se-
minários em diversos países, passou 
a maior parte do exílio em Paris. Tor-
nou-se então um ponto de referência 
para intelectuais brasileiros e latino
-americanos exilados. Encontram-se 
no acervo cartas trocadas com im-
portantes intelectuais brasileiros, tais 
como Josué de Castro, Darcy Ribeiro, 
Florestan Fernandes, Fernando Hen-
rique Cardoso, Octavio Ianni, Luciano 
Martins, Álvaro Vieira Pinto e Helio Ja-
guaribe, dentre tantos outros. 

Cumpre enfatizar que, se Furtado foi 
um dos responsáveis pela elabora-
ção da “teoria do subdesenvolvimen-
to”, também participou ativamente 
dos debates e das formulações que 
levariam à “teoria da dependência”, 
cujo instrumental analítico e concei-
tual foi concebido por intelectuais 
latino-americanos a partir de 1964. 
Uma parte importante da nossa his-
tória intelectual poderá ser recontada 
por meio desse acervo, tornando mais 
evidentes as convergências e diver-
gências de pensamento entre aque-

les que fizeram parte dessa aventura 
intelectual. Esse conhecimento – a ser 
mobilizado pelos futuros pesquisado-
res – trará muito provavelmente uma 
renovação nos estudos sobre o pen-
samento brasileiro de 1960 em diante.

Outra faceta do acervo é o material 
existente sobre algumas instituições 
em que Furtado trabalhou, como a 
Comissão Econômica para a América 
Latina e o Caribe (Cepal), o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), a Superintendên-
cia do Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene) e o Ministério da Cultura 
(MinC). Nele consta também o dossiê 
composto por seus colegas e discípu-
los para a candidatura do seu nome 
para o Prêmio Nobel de Economia.

No campo da história do pensamen-
to econômico, será possível mapear, 
a partir do acervo, as interações do 
economista com outras grandes re-
ferências desse campo no Brasil, 
tais como Caio Prado Júnior, Rober-
to Campos, Ignácio Rangel, dentre 
outros. No campo da história eco-
nômica, a reunião no mesmo espa-
ço dos acervos de Caio Prado Júnior 
e Celso Furtado permitirá a realiza-
ção de pesquisas aprofundadas so-
bre esses dois autores, os patronos 
desse campo de conhecimento no 
país. Interfaces prenhes de signifi-
cado podem ser estabelecidas com 
os acervos de Manuel Correia de 
Andrade, Milton Santos, Paul Singer 
e Antonio Candido.

Adicionalmente, o registro da troca 
de e-mails entre 1996 a 2004 – quando 
Furtado já havia se tornado, nas mais 
diferentes áreas do conhecimento, 
um autor consagrado no Brasil e no 
mundo – poderá revelar com quem 
mantinha intercâmbio intelectual ao 
final de sua vida. Nesse período, são 
organizadas várias obras e coletâneas 
sobre o seu pensamento, além de 
concedidas entrevistas a estudiosos 
provenientes de diversos países. 
Será possível, com esse material, 
acompanhar o alcance e a difusão 
do seu conhecimento para além do 
Brasil e para além da economia.

Pela vastidão de sua obra, marcada pela 
interdisciplinaridade e pelo senso de 
missão política que perpassa cada uma 
delas, Celso Furtado tem uma enorme 
legião de pesquisadores, espalhados 
pelas diversas universidades e 
instituições de pesquisa do país, da 
América Latina e do mundo, nas 
mais distintas áreas do pensamento. 
A doação do seu acervo para o IEB 
contribuirá para multiplicar os estudos 
sobre a sua obra, além de ensejar novas 
abordagens sobre como o Nordeste, o 
Brasil e o mundo foram pensados por 
e a partir de Celso Furtado.

Fazer do IEB um espaço de reflexão 
sobre o desenvolvimento no Brasil 
e no mundo contemporâneo, a 
partir do legado de Furtado e de 
vários de seus contemporâneos, 
em diálogo com os pensadores da 
nossa contemporaneidade, eis a 
nossa missão.
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Alexandre de Freitas Barbosa
Docente – IEB/USP

“No meio dessa crise eu reuni todas as minhas forças e resolvi disciplinar a vida. 
Sistematizei uma série de hábitos, submeti-me a um programa de estudo (verdadeiro 
narcótico para o espírito) e arquitetei um futuro. A rigidez e amplitude desse programa 

de vida levar-me-iam a um permanente esforço de extroversão e disciplina. Nele 
estavam previstas grandes viagens de estudo ao estrangeiro e vastos trabalhos de 

pesquisa intelectual” (FURTADO, 2014).

“Quero registrar, aqui, uma ideia que há tempo venho acariciando: escrever uma 
História da Civilização Brasileira. Seria uma obra completa sob o ponto de vista crítico-
filosófico. Não seguiria o plano até hoje seguido pelos nossos historiadores. Ao lado 

das influências individuais observaria as influências das coletividades. Não me deixaria 
emaranhar pelos fatos” (FURTADO apud D’AGUIAR, 2009, p. 11-12).

“Prestes a completar 60 anos de idade, o IEB mantém seu 

vigor graças à atuação de seus docentes e funcionários.” 
Essas foram palavras da professora Diana Gonçalves Vidal em seu discurso de posse como diretora do IEB, 
em parceria com a professora Flávia Camargo Toni, como vice-diretora, no dia 21 de março de 2019. Diante 

de funcionários, docentes, autoridades e familiares de doadores, ela falou sobre a história do Instituto, 
ressaltando a importância de seu acervo e relatando alguns passos que serão dados até 2022, quando 

termina seu mandato como diretora, que podem ser conferidos abaixo, na íntegra de seu discurso.

Nova diretoria do IEB – cerimônia de posse

Biblioteca e Coleção, passou também a ser responsável 
pelo acompanhamento da execução orçamentária.
A renovação e ampliação de nossa Biblioteca Digital, 
agora concebida como Brasiliana Inteligente e conectada 
à nossa coirmã Biblioteca Mindlin e às bibliotecas John 
Carter, Oliveira Lima e Paulo Lemmann Institute, todas 
situadas nos Estados Unidos da América, teve seu início 
com a elaboração colaborativa IEB-BBM de proposta 
submetida ao edital de Inteligência Artificial lançado pela 
Pró-reitoria de Pesquisa. Estamos na torcida para sermos 
contemplados. Na mesma linha, consideramos ainda, 
junto com a BBM, montar uma Escola São Paulo de 
Ciência Avançada sobre o tema das Bibliotecas Digitais 
e Inteligentes. 
Com o Museu Paulista, estamos explorando a 
possibilidade de elaborar um projeto a ser submetido à 
Fapesp de design de mobiliário sustentável e adaptado 
às condições climáticas do hemisfério sul, ainda não 
existente na literatura, para conservação e exposição de 
acervos especiais. Temos ainda nos dedicado a perscrutar 
modelos de negócio coerentes com instituições públicas 
para captação de recursos externos à Universidade, certas 
de que o IEB tem um enorme potencial de atração de 
novas parcerias e doações. Os bem-sucedidos exemplos 
dos apoios recebidos do Itaú Cultural e do BNDES nos 
convencem da propriedade destes esforços.
Estamos engajados também nas comemorações do 
Bicentenário da Independência e do Centenário da 
Semana de 1922. Esta iniciativa é liderada com muita 
energia e competência pela professora Flávia Toni. No 
dia 14 de maio, iremos inaugurar nosso espaço expositivo 
com uma singela exposição de documentos de Guimarães 
Rosa, dando início ao Seminário “Infinitamente maio” que 
estamos promovendo na oportunidade do relançamento 
da obra “Grande sertão veredas”, evento para o qual 
estão todos convidados e de que em breve faremos a 
divulgação.   
Iniciamos o contato com Centros e Institutos de Estudos 
Brasileiros espalhados pelo mundo com o propósito 
de criar uma rede institucional que ampare projetos 
multilaterais e desenhe planos estratégicos de longa 
duração, sustentando mobilidade de alunos, professores 
e funcionários; programas de pós-graduação de dupla e 
multitulação e os mais vários intercâmbios acadêmicos. 
Para tanto, temos envolvido a Aucani e preparamos 
para setembro a primeira reunião, a ser realizada em 
Paris, no âmbito do Congresso da Abre, com os diretores 
desses centros e institutos existentes no King’s College, 
Universidade de Illinois, École de Hautes Études en 
Sciences Sociales, Universidade de Colônia, Universidade 
Carolina em Praga, Universidade de Salamanca e Instituto 
Ibero-Americano de Berlim.
Todas estas ações convergem para nosso objetivo 
de potencializar a inserção social e acadêmica do IEB, 
seja por meio da circulação presencial de membros da 
comunidade uspiana e da sociedade em geral no prédio, 
visando à investigação científica ou a frequência a 
exposições, eventos e cursos; seja pela consulta remota 
ao nosso acervo e à produção intelectual aqui gerada; 
seja pela transparência das atividades administrativas; 
seja ainda pela consolidação das parcerias internacionais. 
Desse modo, acreditamos cumprir com a responsabilidade 
social da Universidade de produção e disseminação do 
saber, de preservação da memória e de externalização 
da cultura paulista e brasileira.
Antes de concluir, não podia deixar de mencionar que, 
apesar de lotada na Faculdade de Educação e designada 
para dirigir o IEB, não me considero uma pessoa estranha 
à instituição. Ao contrário, o IEB e a FEUSP surgiram 
simultaneamente na minha vida. Com o fim do doutorado, 
ainda em 1995, investi em duas direções. Por conselho 
da professora Marta Rossetti Batista solicitei uma bolsa 
Jovem Pesquisador à Fapesp na primeira edição do 
Programa. Por incentivo da professora Marta Carvalho 
me inscrevi no processo seletivo da FEUSP. Tive a sorte 
de ser aprovada em ambos. Assim, ao mesmo tempo em 
que comecei a dar aulas na FEUSP, coordenei, por quatro 
anos, um grupo de seis bolsistas de Iniciação Científica 
no IEB para tratamento dos 16.000 documentos do 
Arquivo Fernando de Azevedo. Voltei a esta casa muitas 
outras vezes depois como pesquisadora ou membro do 
Conselho Deliberativo, representando a FEUSP.
Ter sido vice-diretora da FEUSP e, agora, diretora do IEB 
representa para mim o fechamento de ciclo e a retribuição 
para com esta Universidade das muitas oportunidades 
que ela me proporcionou nestes últimos 23 anos de 
carreira acadêmica.
Por fim, gostaria de agradecer novamente à comunidade 
do IEB, que confiou na Flávia e em mim para dirigir a 
instituição; aos professores Sandra Nitrini e Paulo Iumatti 
que nos entregaram o Instituto muito bem gerido, 
facilitando sobremaneira nossa atuação; aos funcionários 
que se mobilizaram nestes dias para garantir o sucesso 
deste evento; a todos os presentes que vieram prestigiar 
a cerimônia; e, particularmente, às professoras Flávia 
Toni, que aceitou compartilhar comigo esta aventura, e 
Belmira Bueno, com quem aprendi, na vice-direção da 
FEUSP, o que é ser uma dirigente na USP.

Obrigada!

Diana Vidal
Diretora – IEB/USP
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Profa. Diana Gonçalves Vidal, diretora do IEB, participa da abertura do evento

Celso Furtado e IEB: uma história de longa data. A professora 

Cecília de Lara mostra a Celso Furtado, então ministro da Cultura, 

retratos e manuscritos 

do Fundo João Guimarães 

Rosa do IEB, expostos 

em 1987 na França

Acervo de Celso Furtado no IEB: um convite 
para o futuro. Cartas, fotos e documentos 
fotografados durante a visita técnica ao arquivo 
de Celso Furtado na residência de Rosa Freire 
D´Aguiar (Rio de Janeiro, 2018)
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Acima, profa. Diana; à dir., profas. Diana e Flávia nas 
dependências do IEB; no alto, cerimônia de posse
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